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RSClUPl'ORIO--RUA DA LAPA, N, 3 TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
AS ASSIGNATURAS

poderão começar em qualquer' tempo, mas Lerminam sempre
em rnnrço, junho, setembt o ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANBDO

. ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) : 3S000
(Pelo correio) Semestre 8fiOOO

PAGAMENTO ADIANTADO

� Numero do dia : 40 1'8.

f Numero atrasado 80 rs.
1

Os autographos que nos forem re-: MUDANÇA
.

PECHINCHA
. gindo diversas informações com

mettidí)� não-serão de�olvid()s, em-I .Allgn>'to Lima rnu\'::�u:1 �ll,a ta�l/)�r,�a I �er�d�!.-se ...

1\ cil,sa. á n�H( �') ?I:\'id.()r.� i referencia � ��ad�a., ou cas� quebara deixem de ser publicados. I D,zabo a 9uatro, pell" <l r ua dl .roao
i
n , t , c:,llJa tom (IUS (lLHI tos P .c«, ta�, serve de pnsao n aquella villa .

.

----

_
. _�. !Pltlto, 11. 3�, onde eSpi'1'3 executar a�l'qll')

o um grunde qnintul c irn uma mela .

'. ,As _publrc�lçoes Inedlcto�la,es, de-, ordens rle_ �eh� frl,glwZes,. com (:)smel'� e
i ag\�a; qn,em pre:,"ndet' dirija-se ú rua �o subdelegado da villa d� S.

clnrações, editaes, annuncios, etc., promptidão. N e�t;] ca-a vende-se obt as; d.. , rmcipe, n. 32. LUIZ Gonzaga, para0 mesmo tim.
serão recebidos até as 4 horas da baratas, sem comparação alguma; e I 1

- '-'f ';lA (d'd N
" . . I tarnbern cumpra se bar is usados -A1.t-' UMA ESCRAVA em re açao a eaoea, ou casa e

tar e. r oneras Importantes-ate as -' .

( (,"

I 1 t ;" l' 11 1 lid d7 horas. jgustoEstevao de �tma.
,

.1
Vendn·,e um.i o-or-ava i!e 30 a nnos, ce ençao o aque a oca 1 a e.

�

'. o .l . ..BARATiSSIMO leom ,3 �llJo", (�\la�; rilparlg�t' ',um J'ii- Ao delegado do Araranguá,
/ E'nos§o_agente.n�., Vi�l,al 'i I

.

·1'P'z.'c.e12.8t)4';'Hn(l�.P"f'bOO$.�...!q>'mlrecommendtlndo a remessa de I'do Tubaraoo §I". Jose Ji-<u-.. Vende-as ii c asa e chacar,:, nu alto q urzcr C mpru l-a, d irij» ,t Mrgue l Mel"
. . . (' _ 1

'i

mino da §UVoft Leal. I da ,rua da F .nte Grandl4, n. 22.em que I g». IH mercado, casinha n. �3,
I
mll1UC1, .sas iuronnaçoes, referen-. �,I,

_ '--�-.'-. ..' :
resid io q fhad(l Comsett._ A casa tem I

... -- ....---- ..

-:---
.... - ..

------.-:_
... -

tes ao nrocesso instaurado amo;O «(JoI1n;d do ComrrWfCIO)) excel leutes aCC0D1illOdaçOl-JS, o ter en« I ATTENÇAO! ATTENÇAO!, t 7 :, d -te d �,r. 1 Pr _

_
"

.. é espaçoso tvm ao'ua potavel e pastlJ " _ ,aue 01 e" a IllOJ e üe l'n.anoe a
VENDE SE �OS SEGUINTES PONTOS ,,' " '" Cl1eg'cil;J.O boas ceb .l as ti" RiO Granrlp

tricio Rins ;"1'1110..

-

. para quatr-o a rurnues, com azua cor-
.,." .: ,'" j, . I :J . .", on. .li, j1Praça do mercado taboleiro de t P

.

t
o Ihl,' '.i casa l <l r ua (,I I IIIlCIIJé', n.29.w .1" ('en e. ara ver e tra a r Cllro .

- .

I T' ..

J F' '(IS preços sao :;(·Jttl rrva r. em ,upenl'['Qrge aVIer.
'. ChY'yzanto Eloy de Medeiros. (::lngic'a, pu ru men ts du milho hra n c»Praça do mercado, tabolei.o de Ma- �'esteHst,lbl-JH':imc;!ltl) í'Hllde-.;oescam",

riano Corrêa de Mello. < AGUA INDIANA >- li'l r a flôr os ii 400 r«. o ki 10:,0," st a cu""
C" ue m__ .....

z Como c;:.
I peide veil�8r ,tã'l r�arHtas! Tem sempre

AVlSO ::s cosmetico e tonico não tem ri- ;; sortlmrnt' ue peiXé)� seccns (:) Cilmp"s·
Para a secção de-Annun- � vaI. .......

jos,�_!ôra �. d'aq��t p��ço �"zo.-t�el
cios especiaes, que temos a- :; .

UnJ � BOr� H�PREGO DE CAPITALberto em nossa folha resol- p perfume refrcsc.ante pa >- 'T I I' _ 11 .,

. , '.' '-' ra dór de c,lbeça, etc. 2 \ ("ui (:)-o>e ('ii, tlXCUllente,; prpc!ln,; SI-

vemo� somente aceItar os <
.

I

;>-1
tllc:çã,' de primeil';l Ol'di-lm, por preço

que nao excedere� de DEZ
.

AGUA INDIANA·
. V!lnt<1jnso. Para inf"rllHlçõ,c!,; e tr�tilr,LINHAS,pelo mod1co preço ,� .. �, � � � . �_�_� �_ ���,.,cl'm" Dr. Palvi:. ao L'lrg<) dH PaLiei

de 2$000 rs. mensaes. Os �$���S���������ffi in 28, p�cril,t()ri(), de'o 10 á� 3 d, tarde.

qUe e.xcederem. não terão t� V A C C 6 N A (4) ,�--�
(Jj I \� nT,:PAR11TCKODA"I'�LTr1Thlogar-de !órma alguma- ($J --+0+-_ f� nJjj l j1:1 11.tU .LLla

n'esta secçao.
_ � O SR. DR. BAvr�1A 00 --EXPEDIENTE DA SEORETARIA PRISÕES E RONDASA DIRECÇAO. 'tl ,

j bb � '9 1
!li

iJJ yacctna tOI PS os sa élflOS, a;; 1,), � Dia 5tfJ rj�'; da l111nhã, em �ll" n'l�i,lf)neia, � Dia 6 de Dezembl'O
ANNUNCIOS ESPECIAES �l á I'ua di}. Tlindadp, o na Pharm:\cia �) Ao capitão commandante dá Ao xadrez da policia forão re-

.----.---- � IPopuL:l', as q1unrtas-fl:Jiras, as 11 � companhia policial, declarando,. colhidos, á ordem do delegado,
Ci'IXO-ES FUIt.IEBIllES Iof' lnra� da lDéi1l1Ü.?fi E t·- C

.. -

"R' dM 11 fi �8���:3��'������� em resposta ao seu oiiiciodehon- s evao arpant, Jose ,lC�r.o
VIUVA TllIMBERG

. tem, que o remetteu ao respecti- Borges e o escravo ,Marc.ellmo,
FABRleA A VAPOR DE MQfR CAfr 'lO delegado para proceder na aquelles. lJoI' �mbriaguez, sendo
ANTuNiO DA SILVA MEEIROS fôrma da lei contra Julio Ma- este maIS tarde removido para a

cotluúa a fUl'IlHCer ilO reslwitavd un· noel Alexandre, que fica á dis- c<tdêa; e á ordem do subdelega--'--'--

blico c.�fÉ nloidu �uporior, á T';-lzã \l ('In ::1 /'

OOMPLETO SORTIMiINTO DE posição d'aquella autoridade, ao, o escravo Jose.
MOVEIS Uln kilo . . $700 Ao delegado da cal)ital, J)as- RONDAS: Da.s 8 horas ás 12,Meio kilo. . . .. $360 .

d'
. ::1ii RUA DO PRINCIPE ii Bando á sua disposicão o indivi- ron ou IllspecclOnanwJ a� pa-

Aluga Nvlobihas A REFINAÇÃO DO lE�mS duo acima nomead�, recolhido trulhas, o cabo Izaias Thomé de
JOÃO MULLER 'lende a dinheirll à vi�ta: ao xadrez da policia, de quem Souza, e das 12 ás 4 da madru-

A�sUC:<l['dl�P-15 kil()�por .. 6$400 trata o commundante d'esta, no gada, do mesmo' mOdlJ, 02' sar-
Dito » 2"-15 kilo, » .. 5$8001 f'.c

'

11.1''' ,- > . tt'd' gento J'oão Vieira de Freitas.
Q .

RE:\1EDlO
�.

1"1"1 Dito » 3a-15 kd.,s »" 4$000
o 11CIO que 1e IOli:L 1 eme L o.pa-

c.:D lnstantane,), coutra todas n,; DO, r- Dltll »4a-IS kiJ,)s » .. 1$;]UOjra proceder sobre o seu contexto i'i.' cadêa foi recolhido, P,i1' or-e:; RES. Cura to>;ses, defluxo, febril >< Em bal rie_�s, ii diuh<-!il'o de C·'tltdlj", nos ternl s do deSI)acho n'e11e dem do delegiido� o escravo Mar-=.- lUt.-l.rmlt.tente. iudiaf:lstã,), mill::ll:l fll' ,'\ 11'1 1$ ....00 I'" rl(' dA C()!lt II' d d d
.-=- .

u -,' _. LO ", Ç' <l.
exarado. C('. mo, o ci a ão José I.JuizdI) ligado, etc .. ek. �

:: ...
A' VENDA � FOGO�"'� Eco��rf'wlICOS Ao eommandante da compa-

Tiburcio, apedidod'este.

.

� A!B�; Ti��;l�' H� W�IA�;�'�C[&: c, g
'" ,�: v -, {) �', "t

nhia de policia, transmittindo � R�NDA: �\_ gmLl'?a J01f' rondada,A maior 'utilidade da evocha copia do officio do delegado de
a �1ma llOlt?, pelo aI el'eR Joa-

ELIXIR MAGICO
A' venda em cas:) do Itajahy, relativamente ao guar-

qmm OlymplO Cardoso da Costa.

LEOPOLDO [HNll H. W. ]TISC�N ,&; .
da da mesma companhia, Sera- �Vi;;o�

DENTISTA 1---------·----
..------· fim Lino de Oliveira, .que deve Não será. pu.blicada ama,�

AC�i:��H � dispu,içãll dr's �eui'; ,cliA:,I- GRANDE,.lOTERIA. DA CORTE ter-se-lhe já apresentado. nhà a nossa folha.tes e ft I g"ll I zes, tÜI�lb (h c!\,j�, ",.iS 7 - a, I 1° pr("1ll1O g1>OiJ[)SOOO:OOO�2� AdI .,. d d .' T'
_. _

10 hO['H� da !Jl"IJba e c!:iS 3 as 7 da

I
.."

.1iO e eca o e Itc1,Jah), pala D '1 l� '\

pI't rri· Vende--·e bllhetHs li "Sld l"tel'lil 11;:
ue info"me s b üSl!l'ana U(l J1en'o 11. eüro I;;

26(,' LAHljO DE PALA'jlO 26 i�'.iil d;, f;lzendas d,' 1Iil)'I\' Dci' J().(:\ da q
.
!,,' I re O pr�)CeSSO

, · IOusta lJarnfJllla" a lua dH J,;ão PIllto n, C ncernente a fuga, occorl'lda na Deve parti!' h Ije da côrte p:ViJ. rflta
,ALUGA-SE (lU VnmE-SE- i8, SHIJ(],.; inteiro,. meio- " d'C;11i '8 Hf'- cadêa d'essa cidade dos presoR pl'ovincia, no .M! aZ.j7�inJc, confol'-

I
'

I S t'l< t
.c,"b("·�e encomm DILls PI!'" lÓia dil c,-

L' A •

R }'. me o te!r,g_.T3mma llílntem rec.ehid!), aa Cla,;élra j rlPt I H III ... 1111>:, per on- it.ill. lno �"intonlO oengues e.An- .

,-;-,. "C"lItl-J 'l().q h"l'dml"'s d" te�JHllte-COr()rj(;I! P
__

r-; @. I· .1. ,
Cl)U1mIS�ai) C mpllstl de 26 ('!lgrnhel-

Joã ,-<1" S"lIZ.1 rl'('It;I�; para tratar na' oOOij)OOO.OOO-
I
tomo Bento Gonçalves. )'os, mglt'zes e bl'azdí'lros, devendo

rua do Prlllcipcl, u. 60. ,INNOCE�CIO J. DA C. CAMPINAS I Ao delegado do Tubarão, exi- j aqui chegaI' segunda-feira.

.11.0 mesmo delegado, exigindo
igualmente amplas informações
com respeito ás casas que ser­

vem de quartel policial e de de­
tenção no lo e 2° distdctos d'es�
sa vil1a.

Ao Ex.m. Sr. Dr. presidente
da provincia, n. 270, levando á
sua presença o que participúra o

delegado de Lages, em officio de
21 do mez proximo passado, que
acaba de ser recebido.

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
Ao·; reclJnhecidamellUJ pobres empre�·

ta gl'a tis.

ELIXiR MAGICO

I'

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



(Continua�ão)

..Jornal do COBUD..ereio

Por esse motivo, o corpo commer- Deve-se ter sempre para curar mordeduras de chácara para vir soltar o preso. i tado.ora sentado e tomando mat-
cobrase outros reptis venenosos o ,

cial d'esta praça trabalha activamente ELIXIR MAGICO Entretantoaundapopularcrescia, te, u que faz engolindo a pro-
para offerecer uma recepção con- ----

e a policia continuava a provo-] pria herva. Tem por cama uma

digna a esses cavalheiros, cuja chega- DE LAGES I cal-a tentando dispersal-a, dan-] unica esteira que estende no chão
da a estas plagas deve constituir para Tivemos o Laqeano até 21 do do em resultado abrigar-se o !IJunto a esta fi .gueira, e algunstodos um verdadeiro acunieciment»,

, ,

J d passado. preso á protecção do IJOVO, que 'I páos para travesseiro.pulS rmpurta na a menus o que a ga-
rantia para nós de um prospero fu- -PRISÃO ILLEGAL. -Sob es- o restituio ao seio de sua fami-I Os cabellos da cabeça pen-
turo. te titulo, diz a alludida folha: lia., I dem-lhe até os joelh(:8, assimO povo catharinense deve, onthu- «A 20 do corrente, pel�s 7 Chamamos para este facto a' com,: a, b�rba� Pela

�

unmensa
siasta como é, manifestar o seu con- h?ras d� t,arde, estando o cida-

attenção da autoridade compe-., sugel,raque ]u_ntao, toma� a app�-tentamento-abrindo os braços e es- dã Ab I E d C Ih d 1- d Ntreitando n'um amplexo fraternal os
ao I 10 " e arva o na tente e esperamos que não con-. rene.Hl e a,.� carn81:o. ao

mensageiros do nosso progresso.
casa de negocio de Manoel Ma- titue a ser entregue a direcção caminha de p� ja ha muito tet�-

Em nome dos encarregados da ,'e- ehado Ramos, conversando com das patrulhas a moços impruden- po, só engêltlHhai'R, fana mais

cepção, pedimos para �ue todos auxi- este� do l�do de dentro do . seu tes como é o guarda Antonio Ca-I se parece com o rugido de uma

�iem á digna cornrnissã I -illl1mina�tlo �a�cao, ahi ?hegOl� o guarda po- listo, que desattendeu ás sen-: caça do �ue com V(IZ hUlIlan�.a n.llute as frentes de suas moradias, licial Antomo Calisto e deu voz t b
-

11 fi e 'Comp. muito bem e parece nao
,.. " «der d. ,', b

.

_ ' _ , , sa aS O servaçoes que 1e z -," .

_para assim P,H CI.-se ar f!l,1101 n de pnsao a Abílio, mandando . _

.
I ter d.enca nenhuma, a nao serIhautismo a essas justas manifestações, I '

� "ram os cidadãos que tentaram
'7 • I.... (

--- -- - em seguida que fosse o mesrno evitar o conflicto por elle pro- esse 8) sthema de vid ..... PCSSOctS
<

FALLECIMENTO conduzido para a cadêa, por dous vacada com est� arbitrarieda- nervosas não podem encarar es-
A JO do mez passado, Iallecen o guardas que o acompanhavam.' te monstro que ao ver-se de re-professor vitalicio da Ireguezia da En- O r d d di

de.
-.

� d Brit J
.

M t' d
uvin o esta or em, .acu L- / Entre as pra.ça1'\ de que se pente na» parece gente e aple-seana e fi o, oaqul!n ar lOS o
Ii , ,

<. lO'

d hNascimento, ram rnversas _pessoas da. VlSI- compõe o IluBSO destacamento senta um aspecto me on o .»

nhanca e sabendo do próprio t 'fi ,I ">

_ emas pessoas paCl CàS, con 1e- ,Com que se cura radicalmente as constipações 't

g.uarda �ao ter o preso commet- cedoras do serviço e bem inten-
Com o

t:_do crime algum:.. acon�elha- cionadas, como sejão os guardas I
rao-no p�ra q�e nao pl'atICas�e José Balthazar e Aldeia; que se-I
aqu�lla vl�lenCla con!ra um Cl- jão estes encarregados de dirigirdadao pac�fico e respeitado, por as patrulhas e o socego publico
sua honestidade. será garantido. »

O guarda tornou-se implaea- ----

Aformoseai o \'0550 rosto com a

vel e conduziu sua victima para AGUA INDIANA
a prisão, onde entretanto não o ----

poude introduzir, visto que o HOMEM MYSTERIOSO Foram hontem abatidas para o

PREPARAl'ORIOS carcereiro, conhecedor de seus Lemos no Echo dos Campos: consumo da cidade 9 rezes.
Chamados hontem a exame os deveres, negou-se a recebel-o, «Reside ha mais de 15 annos,

alumnos inscriptos em pOltuguez e por não vir acompanhado da em casa de Thomé Gilnçalvesl'hetorica, foram approvados: competente guia. Contrariado Delgado, á uma legua distante
PORTUGUEZ

dPlenamente: Manoel Gonçalves da em seu intento, o chefe da pa- d'esta- villa, um homem e uIna

Costa Barreiros Pedro Paul I Medei- trulha conduzia o paciente para vida exquisita: regula uns cin­
rl)S e José Alve� Portilho Rlst,-,s Ju- i O corp l da guarda, onde preten- Ci lenta e tantos annos, diz HeI'

niu!'. I dia conserval-oincommunicavel. natura.l de PortGgal, não con-

SIlI1J-d�'slllente: Alc� biades' Ciceru i repellindo bruscamente aos ami- Vel'Ra com ningllem e pergun­da LU_h :Slqllelra.' ,Al'lslldes N. <.la Luz
gos que procuravam offerecer tondo-se alguma cou�a, I'espon-

MSlquelll'uL' HberntllllBIUtttMarllOSt JaI'Mql1e�, eonsolat;ões ao preso. -de muito ligeiro e nunca bemall�le I era U I encour e afio . �

Ferreira de Abreu. Informado o sr. 811bdelegado em rela<;ao ao que se perguntai
RHltTORICA d'estefacto inconveniente de seu vive ao lume de uma f()glleira,

SimplesmenLe: Alipill Esteves. subordinado, abalou-se de Bua em um quarto da cal:'a, ora dei-

ELIXIR MAGICO

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia 7, ás 4- horas da tarde:
Barometro 77 i, 9,
Thermornetros: minimo 22,1, ma­

ximo 25,3.
céo nublado,'vento N, intensida­

de L

INTERESSE GERAL
Na proxima semana, encetaremus

a publicação de uma série de impor­
tantes artigos sobre assumptos a que
se prende o futuro de nossa chara
pruvincia. Esses escriptos são da la­
vra de- nosso distiucto couterraneo e

arnigo, capitão-tenente João Justino
de Proença. r

Invocamos pois, desde já, a atten­

ção do publico para os referidos ar­

tigos.

COUSAS }J LOUZAS ...
Arreigadus ás suas crenças,

isto é, ás crença,:; de seUH avós,
têm uma fé viva e indestructivel
na virtude miraculosa de certas

orações para a cura de todas as

rndestias-d'e8de o typho até
ao callo arruinado. As sezões e

os sal'ampoíl., mulestias que es­

tão grassando com bastante in­

tensidflde, CUl'ãrl-Se aqui simul-

R.OD.A-PÉ que (; nosso cabello não recebe são as cos c:z}"issirnos irrn�os ainda

'I
-Ora ... ora ... nã,) falhnos mais

Laes pomadas preparadas pelos dãoumardesl1a_gra�ap�It).dia em que n'isso, deixe correr a pz;UuZa até
carissúnos i7�mdos, que en- o TODO PODEHOSU dlstl'lbue as suas! que encuntre um car�s.s�mo que

DTe-Deurn 'tau:;arnos: te terrão até ao pescoço o barrete graças aos que por desgraça., se engasgue para apl'ender comnosco
om7,nurn con, utem;_p' ..... phT'ygio p:ll'a com elle, irem de nã') têm gra,ça; querenlils dl�er, fo- a C)'pZo7nC1Jcia.
Dit'lsa mãi I ditosa patria ! que I'e- juelh"s, á c::sa do SenhoY',pruferi- ram máus e ingrat,is, pelo qlle serãü -Ah I então tamb;rn não vou, e

cebe um f�lhl) no dia em que f,IZ an- rem o - m9'::iJ cuZpa, mea ctlndernna�os . a, 7!"or'T'eT'em á, quando qu!zerem lançal'-me algumanos o GRAO .MESTHE, para dar-lhe cuZpa lI... fome, SI remCililrem. censura, tl'ag8 o seu exemplo, dizen-direito a participar da de:;lumbl'ante Relevem-'nus estarmos assim com X do:-Sou republicano monar-
festa religiosa confundida CI)m a pro- certos ares d'um bom padre, porém No canto da loja-Aguia de OUI'O- chista, e esposando as idéas do chefe
fana II não se espetem, caT'z:ssirnos iT'- foi presenciado por um amigo (I se- tenente-coronel-p�s�e de lar�o-.E' justamente o sentimento que nos mãos; é bem verrlade que já se des- guinte dialogJ: Não fez bern,caflsslmo, deVIa apre-
torturaaexistencia em nos]embrarmos cobre no nosso globo geo{1;ra- -Então, tenente-coronel, não vai sentar-se ao acto em tempo, modo e

t r que não vimos a l�z n'esse dia n1,a,- phico um,a enorme i�[.óta, .que, em assistir á festa para que foi convidadu? pessoa, tanto mais quando se offerecia
� gestatico em que até apropria qU,alquer outra parte, dJ['-s�-hla-pos- -Não. uma excellente OC0aSrni) para o tcnen-

a
naturrza apresenta-se radiante, como SUll' uma cabeça COT'o::údCiJ. -Purque? te-col'ilnel cingir a virgem durin:_-
que mostl'<lndtJ a.os nlJSSOS caT'issi- Está fechado o pal'enthesis, e piJr -Ora b:tlas ... então nãil sabe q'le dana e mnstral'-se aos seus sob-
mos LT'mãos o dever impe- issl) vamilS dizer que a festa nã'l C01'- sou "epll.Jb�wano e a nossa esc,Jla d:J.,d::Js, exclamando:
rioso que ternus de, n'esse dia, rne- resp:lI1deu aos n ISSIlS desej IS, p)r�ue é 0ppl)sta a) syslern:.l que infelizmenle SoZdados I vêde ! estou tenen-
moravel anniversario, envergar a far- não ouvimo,) o chim... ch�rn ... nos rege? I I te-coY'one�i.s'.::údo pelos serviços--

da e a casaca, trazendo n'ella vi:'to- chim ... chom .. , chum ... para --CtlITJO assim? Nã,) creio) porque r>e�evCbn(es prestadtls em renbi-
samente a cummenda conferida por alegrar ao meO:lS (lI)S C0.,Y'i_SSZ.ffi::JS o tenente-coronel não p,)dla exercer dos combates; só o muito val,)r vosso

- Aquelle que nl)S leva contrictos e ar- pen�tentes que se achavã I á som- esse Pllst,) sem prestar o devido jura- cl)brio-me de tanto prestioin, obri­

ID rependidos ao templtl,para assistirmos bra das .frondos::ús arvores afim ml::ntil, que é c,lncebido mais ou me- gando á patria agradecida � recom-
ao-Te-1}eum Za,uri-:J;m"Js: te I de, jubilosos, comparticiparem do fes- n IS r/estas palavras: pensar-me por tal mudo!
dorninum con �tem>uY'...

I
Lirn nacitlnal I « JU1'O derramar o meu sangue em X

Ainda nã(, encont!,arn:Js em ,tudo Ficámos c()n�f'al�iado e bufavamos defeza do throno, et ccetep::z, e tal DYNA.MITE

isto nada de iltraordmarlO, porem o I como uma bal€la pOI' vêr que os pou-I pontinhos .... » Grandes estrasos produzio na sala
I (
\, \

A CACETE
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Jornal do Co"unercio

,

I taneamente com eharopadas el -Deixe lá, compadre, que o formão a cumieira e bal lição-se vadirão o espirito, censurou com

benzeduras. S. Pantaleão tauibem não é mau loucamente, n'nma agitação c..n- a mais desuzada injustiça, a de-
Para fortalecer a effícacía do para cabeças 1(le pl'ego arruína- stante, iuipellidas pelas rajadas cisão da mesa do dia 3 do cor­

segundo meio therapeutico, re- das, El1 tenho o exemplo em do vento, que se introduz. sibi- rente.
correm elles quasi sempre á i n- casa. lando, pelas juucturas das telhas Em seu conceito, claramente
fluencia do santo da sua parti- e pelos mil orificios de que as demonstrado pelas conclusões do
oular affeição, santo miraculoso, Ascasas de moradia são con- paredes são ornadas. artigo, o novo Heródes queria
notavel por uma série de bene- struidas universalmente pelo o melhor lonico da pelle e a I reprovações em taboa -raza,a de-
fícios que tem derramado, desde mesmo risco architetonico. AGUA INDIANA gollação geral dos dez innocen-
o tempo da fundação da família Uma cumieira enorme assen-�- tes moços que tiveram o arrojo
de cada um d'elles. te s.ibre quatro paredes e as pa- PUBLICACÕES A PEDIDO de fazerem exame de francez,"

E' frequente empenharem-se redes Hão abertas em mais ou sabendo apenas gaguejar a lin-..J. A. (':::outinho
em disputas d'este theor: menos buracos quadrilongos que AO PUBLICO gna epapagaial'grammatiquices,
-'renho a minha pequena a tomam aqui a denominação pre- Declaro que se a minha publicação, mettidas na cabeça a martello,

arder em febre. Já a mandei tenciosa de janellas e portas. incerta n'esta Iolha de 23 do lUZ p. pelos mestres.
benzer pela tia. Lucia, mas até Exteriormente, poucas d'estas p., teve como responsavel outra pes- Por nossa vez" diremos tam-
agora nào lhe vejo geito. paredes são caiadas U poucas

soa ql1e não fosse eu, é p:,rl!TI otivos bem com as suas palavras: Nãoque Li publico e muito parucu arrnen-
= Hcoera antes de a mandar portas e respectivas guarnições . acreditamos que esteja ao seute os meus amigos nâ» Ignoram e es-

benzer pela tia Michaela, C0111- se podem gabar do luxo vulgar ses motivos deixo qne sejam C,lrnmen. lado a boa razão.
padre. Ei4sa sim, que sabe 1'e- de uma brochada de tinta. tados pelos homens de senso, que de Sem nos considerarmos em li­
zas para todas as molestias. As vidraças sã» uma ostenta certo não exigirão que eu me tornas- nha parullela de habilitações,-Nã,) me falle nas benze- ção a que He não permitte quasi se responsável d.. que escrevi, relati-

com () censor da mesa, o qual, ad d t· M' h I 'E' t d d nenhum dos moradores e pro-
vamente ali cidadão qlle chamou o au-uras a la lC ae a. II a e- , v,

. nosso ver, conhece e maneia, otogl'apho do meu escripto a Juizo. �vota. de Santa Engracia e eu não prietarios de predios d'este francez como um pariziense pw'Ih t J. A. COUTINHO.me engraço com seme an e se- sacco.
sang, t .davia, asseguramos-lhenhora. Para mim não ha santa Como remedia'! Sim, como tal pudeis usar a
com o nosso testemunho, não de

como a. Senh Ira da Apparecida. A divisão interna das cazas AGUA INDIANA
hoje, mas de ha muito tempo,Aquella sim, que é milagrosa. consta invariavelmente de uni EX3unes ge;'a es que em nenhum dos annos ante-

Conta meu pai, que meu avô an- alojamento mais vasto a que dão Em artigo encampado pelo riores ao que corre, houve me-d.iu muito tempo corri urnas S8- o nome de sala; duas alcovas
Despertador, mas de origem dis- lhores provas, em exame, d'a­

zões teimozas que u não larga- onde difficilrnente se póde alojar tincta, o velho lidador da im- quclle preparatorio.dando-so ap­vão e vae um dia, depois de.ter uma marquesa, e l�ma varanda
prensa catharinense,ardendo em provações plenas com igualdadetornado um bandão de remedi-s, acanhad�, preenchida em to�a santo zelo pelo futuro da palria de merecimento ao dos actuam;

mandou fazer um� re:ft e benze- a extensã I por uma meza de Pl- que todos adoramos, preocupado examinandos, Rem que as mezas
dura que lhe enSl�al'aO em. lou- nho recnbert:1. de u�T1a camada

com a depressão intellectual, que de entã : inc-rressem no desa­
vor da Senhora ela ApI�are(;lda e grossa de fanl1.ha delida e amas-

se vai operai' entre n6s se conti- grado de quem quer que fosse.
em menos de dons dias estava Ra�a com poeira e gordura de nuaro--Laüsezfaire,lai/3sezpas- Não se deve, nem se pódesão como um pero. peixe.

ser com referencia aos exames exigir que o estudante se mostre
-Pois eu cá para me apegar As cosinhas são anil" s escuros geraes, assaltado p01' milhares senhor da língua e versado n'el-

não quero outro santo senâo () onde fervem e refervem enormes de apprehensões que lhe in- la, corno .um professor; quer-seBom Jesus d'Igu-pe. Quem fdi panellões de barro enegrecidos
que curou o defunto Januari I n'um turbilhão de fum I espesso e

d'aquelle 1',binho que tinha no negl'O, que l'edemoinha em bul·

cachaçd? Quem é que fechou cões, antes dese esgueiral' pehls
aquella ferida da coixa do tio gretas da p�r8de esboroada e pre­
Zé da Viola? Não foi o sr. Bum ta. Festões de têas d'aranha co-

COiVIM ,��RCIO �AiIJDAS

V,lpor inglez Caning, t"OS. 408. 13-

quip. 21. p:il'a o H,IO de Janeiro; c.: 570
cnur(lS, 5 b:lITis ovos, 16 �aCC08 feijão e

333 ch i fl'e� de hoi.
Vapol' nae. Rio Par'elo. tons. 500.

eqllip. 50, para Ml)lltevidêo H escala; c.
1.500 cachl/s ban;u;I��.
Hlate naco S- Afttonio, tons. 14, A.

qUlp. 3, para Imbltuba; em lastro.

I,

\
PAUTA SEMANAL

Não houve alteração nos preços.

10sRaes pendem daR ripas que'

Desterro, 6 ele NovembrO.
Rendiment-C)s fiscaes

ALFANDEGA

Do 1 a 5.. . . . . . . . . . . . . .. :3: 93;'5$943
Dia 6 _. 955$313

�89T$2,)6
do Lyceu de Artes e 7\![aLe 1,cios,
únde estão procedendo a exames de

prepal'atorios, sabindo victoriosa�ne�·
te salvos os sobranceIros carWSL­

mos irmã,os drs. Dorêa e Crespo,
qtIe, com tanto denôdo, affrontaram
a expLosão dynC[,m�c »; res­

tando-nos apena� termos noticias de
outros «carissimos irmã()s» que se

acbavão dispostos para entrar em

com:)ate.
x

guanti serve para uma fõfJ. des­
culpa! !

Como estão altaneiros os ladrões,
que até em pino de meio dia vão rou­

bar os ovos dos manos, e nã:l encon­
trão qLlcm lhes embargne os passos I r

CoN-OLAno P[{(IVINCIAL

De) 1 a 7 do D.·zernbro:
Renda geral _ .. 1:80G$239

» Qspecial... . .. ... 17$287
1:8:2.3$526

MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Elltrarão para a alfandega.. 30 voi�'.

Sahin'iodaalfandega 48 »

Confer()ncia sobre agua,(car-
ga do estrangeiro). _ .... _ 200 »

COllfel'(·)llCia sobre ag'lia,(cilr-
ga de cabutagem). . . . . . . 47»

CHAPA

Então veneraveL irmão da
edilIdade, manda 011 não destr'Qçar o

vOl'gonhoso esqu'JJdY'ãJ de cavaI, Mande rl'mover, sr. presidente, a

laria que estaciuna em frente ao mer- t/opilha da. praça, p(�rqlle assim e.xi-cadu? ! ge a m;H"alidade publica, tantas veze,;

A
' .,

s e
insultada e nunea desaffrontada porcaso .ter� comprnmlss IS seno

..qu. I quem devia evitaI' a reproduCçã;) deO façam Jllstlficar [Jerante os I(caflSSI-
h tI.

- - scenas vera'Jfi ,)::;a8
nh)S mna IS»-qUP" na I póde contra- o

marchar cum a cavalhada!

ENTRADAS

Vapor :nglHz Caning, tOllS 408, e­
quip. 21. do ltlo GI"'1I1de do Sul e es­

Não acreditamos em sirnilhante vala; t;.: 1 villume.
boali), qUdnd�1 p,lssuirnos uma «Cll- V<l[Jor naCo R,o Parelo, tons. 500.
madre» policia « activissima», que equipo 50. do !lIO I!e .1anelf{} e e�ca-

-

1
.

•
•

. la; c. F. J. V.;) Céllxas CillJSerVa"; S.n�o consente ate que um mosquIto S C l' b l' Nl T 'r 6' I'lla.
. . caixa mo i LI; . • . " .�

pouse na ponta do narIZ de qualquer divel'�as mel'cüdorii:ls, C H. & C 3 di-
«carissimo irmão», que não o prenda ta� prelo, mercador'ias eSSaS vindas do
e trancafie logo no xadrez para ser estrangeiro.

. .

proce$sado. Consta mazS daíi cadas de gUla:
20 caixas divl'l""ilS rn8l'cadorias, 1

embl'lllho li\-ros, 7 éHO,lrl'�rl()S divéél'sas
nH)I'cil.dQriH�, 2 blrriC:is Wnrmouth. 1
fardo e,lrdas, 16 toros páu Cel lU pechH, 1
encapado bacia. 12 fanlos Ú1Z(·m!1ds. 2
callastras miud,'zb .... 5 filio, fUlol,.
Vapdr naco S. Lmwenço, t ,n�. 50.

rquip. 12, de S. Francisco e e·cala.
C. 50 t;"ixas sabão, 1 rlitu mercadol'lr)s
estrangeiras.
Hlate IUC. S Hygidio. t 'n!'; 16,

equipo 2, de 'l'ljuca�; C. 11 GOO kllils
farinha.
Hitlte naco Mm'ia Ad ,laidp"t()Il�. 14,

equipo 2, de TI.illca�; C. '20 duzias ta­
bOiis•

345 »

DESPACHO DE EXPüRTAÇÃO
5 duzia� de taboas e [,0 saccos assu­

Cal' para (J hiate Bom Jesus de Iguape.

E' o que já dizem os filhos dI) Z�
Bede:;." a:;,sirn Cllmo fallã,) l)ntl"o�

rque os bucefal IS !lã I vão para o ponto
destinado pela edilidade pOJ'que ali
roubão os ovos dos manos, e tuti

SANCHO PANÇA.

NAVIas NO PuRTo

Em cal'ga, hiate Bom, Jesus de
Iguape.

E>n de-;carga sobre ng:I.l, barca il1bLj�
za Emilie Dingle;
Em d'lsciirg:1 sobre ag!'rl,lúgar Anto­

nio Ventnra.
Em de"eal'ga de1 l.l,;tra. LI igile Pla­

ti'no
Em descarga "obre agUit, hl.ite S.

HygldlO
GIO d"'carga sobre agUrl, hiate 1\1a-

r'ia A elelaiele.
Em fl'iiliquia, vapor S. Lourenço.
Em franquia,vapor Caning.
Em frknquia, vapor Rio Pardo.
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que elle de provas de achar-se ante da approvação simples, que
preparad» pala de futuro apren- é sempre uma approvação.
del-a melhor por si; a exigencia Não ha como fugir á lógica BüM tMPt{�GO D� CAPrfAido examinador mais severo não fatal dos acontecimentos.

,VelndlJ-S,el�l�n ,\;a:'1l n. lugar d-no- á rua da Prineeza, n,:34 (MattoGr,)sso):deve ir além. Felizmente, o illustre ex-de- unn., lo Bai reu !IS, termo de S" Jo-é, urna esta nt« zrun if� UI'n" �
56 I 'f ' 65' f 'b 1 -, ,\ marquezil,_

Si outro fôra O modo de pro- legado interino da Instrucção <,:1 m "p,� 1�I�Sh<.l� ,rentl-) he, I' '"ei Ujll- e�mas de ferro com grades, e um car-

P bI' da cô
" lOS, pare-ies I,,, rarlas, tel ai () lei onl 0,1 r inho do vime p

,

ceder das cormnissões julgado- u ica a corte, esta em paz ei
tuada em nove Uri1çHS de terra de algumas miudp,zas�rap��:anvç;;�;L�al�

ras, as approvações, mesmo sim- com sua consciencia, bem como f,
ente

h
com 480 de fulndo:), teno\, uma hiras da tarde ,dê as 6,

tã t 'II b d a c acara, com rrgu ar :11'VO�el,() í'r u-

ples, dar-se-hião na razão de es ao ranqui os os mem ros a ifHr", U "II p.is to , etc: .. tl"lld() »Iéru de (mSHH flHO\' fi'E,rpoorSl I
dez para cem reprovações. meza do dia 3. ; I d" isto, :1 C Si! l.om forno P'I!',l l,fi'," ffá� i iHi � 1..1 H.\ nlACJiO

O trari d di Nemáquelle nemaestesim ;,ço e t'nqne· q uern PI',otfllil!rr pód" dl- d 't
�

CunrarlO oque izemos
.'

'
-

gir�(,ál)I':s'"a,'ltllt.II'C'1ll AluIIIO
ven e-se nesatyp"a2$OOOo

não passa de ridículo catonismo, portam os JUlZUB de pessoas que ir 'Ill: 8C" di' F 'I i . O III ç' é I' ISU,II'l"J I cento,
-

Ih
- '

h F_-------sempre abundante u'aquelles que nao es sao supenores em a- o ""dl)"gadU0Ul'a�gt!JaPl't.meute���-u�;'dOI' Porque não pr eferis
á OUl�o-;',obanb" a

em seu tirocínio de aprendiza bilitações e moralidade. ELIXIR MAGICO AG U A IN D I A N A?
gem passaram pelas malhas lar- x. '----

,

gas da rede das oondescenden- Quereis ter prompro allivio nas dores de dentes?

cias inconfessaveis. tlsai"

Ainda o resultado dos exames,
ELIXIR MAGICO

nos dias, subsequentes) vêm em A queul competir

justificação da decisão anterior � Os moradores da Vargem dos Ra-

OH estudantes que obtiveram I
tones, na f�eguezi� de Santo Antum«

� _, representarão ao Exrn. Sr. presidente
approvaçao plen�l nao tizel'a�ll da pruvincia, contra a factura de
pr .va oral superror aos do dia uma ponte que se projeta fazer n-

3, corno ternos presenciado, e os lugar denominado Pissarras.

approvados simplesmente, as Ahi o rio é baixo e a ponte não

têm dado muito somenos ás dos poderá ficar com mais de 8 palmos de

primeiros. altura, de sorte que nãu puderá pas-
Em tudo o casc.prcduzindo taes sal' por baixo da mesma, um bote

appruvações, as simples, 08 mes- �aIO���doo ;��o�:n;���:.�o:� de gene-

�X�

mos effeitos que as approvações ros e' no' Coquei 1'0 acima do lugar !.la As mais terriveis picadas de escorpiões, Cl'nto'l pn".�, R1U f,li Po�rJTL:!H)\..J pei as, borrachudos, etc. 0&0 resistem ao poder do [ll� lUau ii !.1l � Dlplenas, o illustre censor, para ponte, e esse é o unic» purto de em- ELIXIR MAGICO I
ser imparcial e justo, deve, das barque, acima de f ,500 braças de '

Acaba de rsc-ber os a rtigos sf'guintes,

d Ã
I

que veud« pur p,'pç"g sem cornp-teucia.
alturas de seu Olympo dardejar �istancja d0 lugar a ponte, que Pl'u- t'O' L� (�l�;,f� Gft�, O-D,�PjP-

f tJ 11i,l} AI, I. lHi Sermgas de Pr avaz, pIra injecões,
raios de reprovação c.ntra todas JecLa.v azer.

, �ItiNICIPIO DO TOIlAHAo contra o veueuo d a s cobras .

, �, E' pur tanto 'prejudicial á lavoura T lã
-

as C:JITlUllSSOeH exam'nadoras, e â ind l'
lRúVINCIA DE SANTA CA HARi�A S -ringas de bomba ce.n bicos de

não sómente contra a do primei-
c

aNIO
os ,na. ,

I I I
,ESCRIPTuRIODA EMPRESA, SÊDE BRAÇO DO NORTE I guta-pel'cha,

d'
.

t t'
em e pOSSl \'e e eva -a a maIO!' Vendo -se lotes de terras, P')I" ti tu' Di tas da di ta com bko de meta I.

1'0 la, .ViS o C:>l1 muar o escan- altura, semlo que só com a maré ia de Ditas para viagem,
dalo lazssez fazre, que tumanhaR cheia é que sahem as pequenas em- propriedade, Tubos de borracha compretos parit
-apprehenfolõcs gerou em seu eH- barcações carregadas, e PUf' tanto in- � i bons colunos, tanto IWClouaes como mamadeil'u.

pirito. teiramente prejudicial,purque nem Ca- <-trangairos; e por preço l1,udieo, paga, Vellt()ZaS de bOfTacha e vidro,

f1ôas grandes pOUel'ã0 ahí passar.
v,�l � Vista, ou ii prazo"

"

Soudas e algal:as de gU9t�a-preha,
'I

-

d
Pode-se �"ber drJS mUltas V,lllta-

MI'
,

I'• 'l"lIla "e " attcnçao e qUCID Cl)m fi I
'j..m'll l'lras r'.lra pxtnur elte\..J o- -._, "" '

-

'BUS que se ültContl'éll1l lles�a lh;va Iil ,,-
", , '-

,

'

L' .. • ' I o '
,- " ,

", ArlTu!as de bOl'l'a<.:ha para dentIção.pe Ir pala que se c\ln leç,l que Ilau me- I'I-:,;cente C!)!()llia pel(:�; pr,'spljet()s�a dl�'1 ,� , ',"
'

I1)S (1e 160 lavradores, eXIstentes nu trlbUldos; e ['ilr pHillr Inflll'maçoe� a>:

I BI<'::)� de peito artlfi<':laes, de g"mma

lugar, representarão conLra a factura "'gull,ltes pe�S"ilS, <.:unheeecloras de lu- e Tldl()"
,

,je tal ponte, que e jnt<:!il'amente pre- ..;a[', Isto é: ,Atuml"ad<J[' mag'le\) r,ara desinfectar
,

d',' I .' I, 1

"

" d.
NO DESTERRO qUill'tO::; de doentes,

JU leia a a\�ura e ao commelCIO a O" Srs, Virgilio j""e Vilella e Etni

Vargem do RIO HaLI)neS, e esperamúE. II') Booekor, e o Sr, vice-consul de lt.,,-

que se nos faça justiça. lia.

Os moradores do lugar,

ANNUNCIOS A ruais forte dôr de cabeça cura-se com o

ELIXIR MAGICO

VENDE-SE

TONICO
� 1.

PARA O CABELLO
:\,

",,�.J.... �� o�O�;0� AGiNT!S

I • ���" • w. F:N&C.
4 ,O �O�:m..
T"

com

� BASE de QUINA '--1t.

E, �i a Dr. D ,)ria, ex-delega
do interinu, p ,r ter ac"lhid ,

:-;em objectar, o julgamento que
�/;ispertou cen:-luras ao Desperta­
dor, appl'uvand\J-o com sua us­

signatl1ra na acta, coube um

quinhão de responsabilidade, o

digno cavalheiro que o Sllcce­

deu, a quem é aliás aUribuida a

paternidade do alludido artigo,
não podia, como a peccadora da

Escl'iptura, atirar a primeira pe­
dra.

Si houve protecção no julga­
mento ,do dia 3, contra o que
protestamos, em nome dos nos­

sos amigos, com aql1ella energia
que a consciencia tranquilla e a

dignidade injustamente offendi­
da sabem inspirar e manter ,pro­
tecção houve em todos os outros

julgamen tos,
PeT'flôem-nM as demais c 1m­

misRôes a franquez� com que es­

cr'evem 's.

Houve tambem pr tecção', re­
petimos, porque, com rara ex­

cepção, são I:S mesmos i iS estu­

dantes examinados, o mesmo

merito dos exames, e identico o

teiultado, com a, pequena vari-

vend�-se n'esta typ., a 2$000 o

cento.

lU. LAGUNA

Pes�ari,)s de gl1tta-perch:1,
Empla�tos para eallus,
DI tos POrt)ZUS,
ANTONIO PIRES DE CARVALHO

O� Srs, Alexalldre Mal'sd1ll81' Hya­
I'Up e Marctilino Monteilo Gabral.
PiHa mais informaçõe" dll'ija:!I-'>8

:.1,) di re<.:tor da colonia

,C. M. S. Leslie.
ENDEREÇ') PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÀO

A dysenlel'ia cura-se rapidamente com o No '.erão e plJr occasiào de epidemia de cholel'a,
lllol'bus, so se usa oELIXIR MAGICO

ELIXIR MAGICO_mmw

---n-ECLiRAÇÕES
---

DE�PACHO� DEIMPORTA(ÀOe �enl() logo attolJdidüs,
--�

Deveis sem deruora usar, pois é cura certd, COIl­
Ja a indigestão, lJ

ELIXIR MAGICO

rmfl�!�t����������}�

I' XAROPE DA INFANCIA ,
w� O Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o ri
;uw seu effeito é rapido, e o somno que sobrevem após "lUa adrninis- W�
-_. tração é tranquillo e leve.' 'i�rft-,!J O Xarope da Infancia ('mprega-se contra as irritações [[�

rF� do p�ito, �osse dos tisico�, tosse .convuls� (coqueluche), bronchites, @!
�l constipa,çoes, caw.rros e lllsommas persIstentes. IW
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ANTONIO PIRES DE CARVALHO

I?IJIIlfJ;, Vende-se na pharmacia Popular I�
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O VAPOR

MAYRINK
é e�p' ,ad , 00 Rio d ... Janhll'O no dÚ'1 10
d C.lrl entA, ,'egui'a 'fllllll<'SmO dia par:.
I�io GI·ande�

Pelot.;:�§ e
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BRINHOZA, VEIGA & C·,

Exppriment�i, l"i quizerde� uma eura promnta
as dÓl'8S nas costas. lias espaduas. elC" o

E L I X I R M A G I CIO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




